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RESUMO 

ALVAREZ, Adalgisa da Silva. Aspectos morfo-anatômicos dos folíolos de 
Swartzia brachyrachis Harms var, snethlageae (Ducke) Ducke e Swartzia 
laurifolia Bentham, Leguminosae Adans. (Caesalpinioideae Kunth), 
©correntes na ilha de Algodoal-Maiandeua/Pará. Belém: FCAP, 1999. 63p. 
(Dissertação -Mestrado em Agronomia). 

O estudo descritivo morfológico e anatômico de Swartzia brachyraquis var. 
snethlageae (Ducke) Ducke e Swartzia laurifolia Bentham, foi desenvolvido na 
ilha de Algodoal-Maiandeua/Pará. O objetivo deste trabalho foi estudar a 
morfologia e anatomia dos folíolos, para auxiliar a taxonomia e conhecer as 
possíveis adaptações destas espécies submetidas ao ambiente salino. Para os 
estudos morfológicos e anatômicos utilizou-se técnicas usuais em morfologia e 
anatomia. Os resultados morfológicos mostram algumas diferenças quanto; a 
consistência, lâmina e ápice, estes fatores observados nos folíolos foram 
utilizados para diferençar os taxa. Foram observados caracteres anatômicos 
comuns entre as espécies como: epidermes e cutícula espessas, estômatos do tipo 
paracíticos, tricomas simples não glandulares, unisseriados. Caracteres como 
rede de nervura e terminação vascular foram considerados diferenciais para as 
espécies. De acordo com a análise morfológica e anatômica, podemos concluir 
que estas espécies estão perfeitamente adaptadas ao ecossistema restinga, e 
provavelmente desenvolveram adaptações anatômicas ao ambiente. 

Comitê Orientador: Dra.Raimunda Conceição Vilhena Potiguara FCAP/MPEG 
(Orientadora). 
Dr.João Ubiratan Moreira dos Santos-FCAP/MPEG (Co-orientador). 
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ABSTRACT 

ALVAREZ, Adalgisa da Silva. Aspects morpho-anatomicals of the leaflets of 
^warízia brachyrachis Harms var. snethlageae (Ducke) Ducke and 

itrifolia Bentham, Leguminosae Adans. (Caesalpinioideae Kuuth), 
3 the island of Algodoal-Maiandeua/Pará. Belém; FCAP, 1999. 

o^p. ^iiiesis submitted for the degree M.Sc. in. Agronomy). 

The descriptive study morphological and anatomical of the Swartzia 
brachyraquis var. snethlageae (Ducke) Ducke and Swartzia laurifolia Bentham, 
was developed in the sandcoast of Algodoal-Maiandeua/Pará. The objective this 
work was study the morphological and leaflets anatomy, to assist the taxonomy 
and Know the possible adaptation of there species when submetted to saline 
environment.To the morphology and anatomy study, it was used technics usual 
in morphological and anatomical studies. The result showed differences about; 
consistency, blade and apex, these features observed in the leaflets was used to 
distinguish the taxa. Were observed commons anatomicals features between the 
species as: thickned epidermis and cuticle, paracytic stomata, non glandular, 
uniseriate simple hairs. Features as vein net and vascular termination are 
considered as distinguished features for the species. Acording to the 
morphological and anatomical analysis, we can conclude that these species are 
perfectly adapted to the sandcoast ecosystem, and developed probablely 
anatomycals adaptation to environment. 

Comitê Orientador: Dra.Raxmunda Conceição Vilhena Potiguara FCAP/MPEG 
(Orientadora). 
Dr.João Ubiratan Moreira dos Santos-FCAP/MPEG (Co-orientador). 
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l-EVTRODUÇÂO 

A costa brasileira tem seu limite extremo setentrional a 4052'45" N, no 

Oiapoque, no Amapá, e o meridional a 33o45'10" Sul no Arroio Chuí, no 

Rio Grande do Sul, num total de 7.408 km de extensão. Destes, cerca de 

5.000km são ocupados por dunas e restingas (MACIEL 1990). 

As restingas que compõem o litoral nordeste do Estado do Pará são 

bastante conhecidas por sua beleza natural e primitividade, expressas através da 

paisagem característica das planícies costeiras arenosas. 

Estas planícies costeiras arenosas de sedimentação quaternária integram 

um importante complexo costeiro, formado por diversas praias que estendem-se 

ao longo da costa Amazônica, apresentando uma grande diversidade florística, 

com características bióticas e abióticas bastante singulares, estando as espécies 

totalmente aclimatadas ao padrão de déficit hídrico comum a esta área salina. 

Fazendo parte das planícies litorâneas do nordeste paraense, encontra-se 

a ilha de Algodoal/Maiandeua, pertencente ao Município de Maracanã, primeira 

Área de Proteção Ambiental (APA) em ambiente costeiro do Estado do Pará, de 

acordo com a lei estadual 5621. Embora esta área seja considerada Área de 

Proteção Ambiental, vem sofrendo uma constante ação antrópica, com a invasão 

de grupos de turistas que procuram esta área em busca de lazer. A falta de um 

sistema de coleta de lixo local, provoca o acúmulo de sujeira nas praias. Além 

disso, a extração de madeira e a retirada de areia pelos habitantes, para fins de 

construção civil, ameaçam o equilíbrio ecológico deste ecossistema. 



A flora das restingas deveria ser uma das mais conhecidas do Brasil, 

dada a sua proximidade a grandes centros urbanos, e acessibilidade por mar ao 

'^ngo da praia, porém isso não ocorre e ainda existem grandes lacunas nos 

vonhecimentos dessa rica flora, principalmente na regiões Norte e Nordeste 

(BASTOS 1996). 

A falta de conhecimento sobre a biologia das espécies nas restingas da 

Região Norte, deve-se à carência de estudos de um modo geral sobre o 

ecossistema restinga. Nas restingas do litoral nordeste paraense, encontramos 

somente alguns levantamentos florísticos e trabalhos publicados em 

fítossociologia. De acordo com recentes levantamentos apresentados, a família 

Leguminosae Adans destaca-se como uma das famílias mais representativas na 

restinga de Algodoal/Maiandeua, devido possuir o maior número de espécies 

neste ecossistema. 

O objetivo deste trabalho foi estudar a anatomia e morfologia dos 

folíolos de: Swartzia brachyrachis Harms var. snethlageae (Ducke) Ducke e 

Swartzia laiirifolia Bentham, como auxílio a taxonomia e identificar as 

possíveis adaptações, apresentadas por estas espécies ao ecossistema restinga, 

uma vez que elas estão sujeitas a estresse hídrico, intensa luminosidade, grandes 

concentrações salinas, alta sazonalidade, elevadas temperaturas e períodos de 

estiagem. 
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2-REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1.Restinga 

O pioneiro de estudos sobre o ecossistema restinga no Brasil foi ULE 

(1901), onde o autor descreveu a vegetação de Cabo Frio (Rio de Janeiro), 

citando como formações vegetais: a Restinga de Ericaceae, a de Myrtaceae. a de 

Clusia e ainda a de pântanos. 

Baseando-se nas formações topográfico - edáfico - botânicas 

RAWISTCHER (1944) dividiu o litoral brasileiro em: litoral rochoso, litoral 

limoso, litoral arenoso, este último ainda foi subdividido em praias, antedunas, e 

em dunas que podem ser móveis, semifixas e fixas. 

ULE (1967) considerou restinga como sendo a região marinha não 

exposta diretamente ao vento, com arbustos baixos que se reúnem em grupos e 

altemam-se com descampados, e que só esparsamente são cobertos por 

subarbustos, ervas altas, cactáceas e líquens. 

PIRES (1973) designou como vegetação de restinga aquela que cresce na 

areia branca das praias do mar, assim como as dunas, citando como vegetação 

litorânea da Amazônia apenas a vegetação do mangue, tratando à parte a 

vegetação de restinga. 

BRAGA (1979) descreveu a vegetação de restinga da Amazônia como 

sendo constituída de uma biomassa medíocre, de fisionomia uniforme, com 

penetração de luz excessiva, vegetação halófita com árvores e arbustos baixos de 

galhos tortuosos. 



RIZZINI (1979) afirmou que a palavra restinga pode ser empregada em 

'rês sentidos; para designar todas as formações vegetais que cobrem as areias 

. Jocêmcas desde o oceano; para designar a paisagem formada pelo areai 

justamaritímo com sua vegetação global; muito freqüentemente para indicar a 

vegetação lenhosa e densa da parte interna plana. 

SUGUIO & TESSLER (1984) afirmaram que ao longo da costa 

brasileira são relativamente freqüentes as planícies litorâneas arenosas, de 

sedimentação quaternária, que podem ou não ser correlacionadas com as 

desembocaduras dos rios que deságuam no Atlântico. 

ARAÚJO & LACERDA (1987) relataram que restingas podem ser 

consideradas áreas de extensão de espécies animais e vegetais características de 

outros ecossistemas, que nelas ocorrem, em razão da diversidade das condições 

físicas que ali se apresentam. 

SILVA (1990) elaborou um abrangente conceito para o emprego do 

termo restinga, defínindo-a como um conjunto de ecossistemas que mantém 

estreita relação com o oceano, tanto na sua origem, como nos processos nele 

atuantes, possuindo características próprias relativas a composição florística, 

estrutura da vegetação, funcionamento e interações com o sistema solo- 

atmosfera. 

Quanto as planícies costeiras arenosas do litoral Norte e Nordeste do 

Brasil os trabalhos são mais reduzidos, sobretudo nas restingas da Região 

Norte. Entre estes trabalhos citamos; SANTOS & ROSÁRIO (1988) 

considerado pioneiro na vila de Algodoal (PA). Estes autores realizaram um 

levantamento sobre a vegetação fixadora de dunas, relacionando as espécies que 

ocorrem neste local e dividindo o litoral em: floresta litorânea (mangue), restinga 

(propriamente dita e dunas) e campos litorâneos. 
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BASTOS (1988) através de um levantamento florístico das espécies 

existentes na restinga da ilha de Maiandeua (PA), litoral nordeste do Pará, 

afirmou que a vegetação nesta área é formada por uma extensa cobertura 

herbácea e por indivíduos arbustivos isolados ou agrupados em moitas. 

COSTA NETO et ai (1995) descreveram a fitofisionomia e a 

composição florística da restinga do Crispim no litoral do Pará, identificando 

sete comunidades vegetais, ordenando-as no sentido mar/continente em; hálofita, 

psamófila reptante, brejo herbáceo, dunas interiores, campo entre dunas, campo 

de restinga e mata de restinga. 

BASTOS et al. (1995) na vila de Algodoal, reconheceram seis tipos de 

formações vegetais: psamófila reptante, brejo herbáceo, campo entre dunas, 

dunas, campo arbustivo aberto e mata de restinga, comparando-as com as 

formações vegetais ocorrentes no litoral fluminense. 

BASTOS (1996) ainda na vila de Algodoal, descreveu as formações 

vegetais da praia da princesa, encontrando os seguintes tipos vegetacionais; 

formação psamófila reptante, brejo herbáceo, campo entre dunas, formação 

arbustiva aberta e mata de Myrtaceae. 

AMARAL (1997) fez um estudo fitossociológico da restinga do Crispim, 

litoral do Estado do Pará, através da composição florística e da estrutura das 

moitas nesta área, descrevendo as espécies com base nos caracteres vegetativos. 

Levando-se em consideração a importância econômica da família 

Leguminosae Adans, podemos afirmar que esta constitui-se em uma das maiores 

famílias, possuindo o maior número de espécies lenhosas da Amazônia 

brasileira, fornecendo madeiras de boa qualidade utilizadas na construção civil, 

naval e em marcenarias, algumas espécies apresentando propriedades 

medicinais. 
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BENTHAM & HOOKER (1870) deram uma valiosa contribuição ao 

estudo taxonômico das leguminosas, descrevendo a tribo Swartzieae 

(Caesalpiniaceae) enriquecendo a Flora Brasiliensis com seu trabalho. 

JOLY (1975) citou a família Leguminosae, como uma das maiores entre 

as dicotiledôneas, com mais de 600 gêneros que reúnem mais de 13.000 espécies, 

espalhadas em todo mundo, especialmente nas regiões tropicais e subtropicais. 

A ordem Leguminales sensu CRONQUIST (1981) consiste de três 

famílias Mimosaceae, Papilionaceae e Caesalpiniaceae, esta última possuindo 

cerca de 150 gêneros e 2.200 espécies. 

COWAN (1967) realizou um estudo taxonômico do gênero Swartzia 

Schreber para a Flora Neotrópica, descreveu 127 espécies neotropicais, destas, 

55 espécies ocorrem na Amazônia brasileira. Sua obra é a referência taxonômica 

mais completa neste gênero. 

2.2.Anatomia 

Quanto as referências anatômicas, de modo geral são publicações 

relacionadas a família feitas por SOLEREDER (1908) e METCALFE & 

CHALK (1950,1957,1979) entre outros, fínalizando-se esta revisão com alguns 

trabalhos realizados em ambiente sujeito a déficit hídrico. 

LOUREIRO & RODRIGUES (1975) estudaram a anatomia da madeira 

de três leguminosas da Amazônia brasileira, pertencentes ao gênero Swartzia, 

descrevendo os caracteres gerais sobre a madeira, caracteres botânicos, dando 

ênfase a importância econômica destas espécies para a região. 
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PAV1ANI & SANTOS FILHO (1977) descreveram a anatomia vascular 

do nó de Swartzia aciitifolia Vog. var. spathulata Rizz, com a finalidade de 

conhecer a estrutura e o sistema vascular desta espécie. 

POTIGUARA et al. (1991) estudaram dez espécies e uma variedade do 

gênero Acacia P. Mill (Leguminosae-Mimosoideae) ocorrente na Amazônia, 

classificando o padrão de venação e confeccionando uma chave dicotômica para 

a separação das espécies. 

LISBOA etal. (1991) analisaram a exploração da madeira na Amazônia, 

nos ecossistemas de várzea e terra firme, afirmando que Pará e Rondônia são os 

maiores produtores de madeiras da Amazônia, e entre estas espécies encontramos 

alguns representantes do gênero Swartzia. 

LERSTEN et al. (1992) através do estudo da morfologia comparada de 

sementes de Legumes (Fabaceae), e de espécies pertencentes as subfamílias 

Caesalpinioideae e Mimosoideae, fizeram uma abordagem acerca das 

similaridades existentes entre a anatomia de sementes das três subfamílias. 

STARR (1912) trabalhou com 16 espécies vegetais crescendo nos 

cordões dunares, e realizou uma análise comparativa dos caracteres morfo- 

anatômicos apresentados por estas espécies em habitat xerofítico e em habitai 

mesofítico, enumerando e relacionando as adaptações anatômicas ao habitat 

xerofítico. 

SHIELDS (1950) contribuiu para o conhecimento das espécies que 

ocorrem em habitat xéricos, tratando acerca de xeromorfismo. Neste trabalho 

identificou as modificações estruturais das folhas xeromórficas. 
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ARENS (1958) distinguiu esclerofismo xérico e escleromorfismo 

oligotrófico, causados respectivamente pelo balanço desfavorável de água e 

originado pela deficiência nutritiva de elementos minerais. 

MORRETES (1988) tratou sobre anatomia ecológica na vegetação das 

dunas interioranas na Bahia, contribuindo para o estudo da anatomia foliar das 

espécies nesta região, que é considerada área de transição entre o cerrado e a 

floresta. 

MACHADO et ai. (1988) descreveram a anatomia foliar de Eugenia 

sulcata Spring ex Mart. (Myrtaceae), ocorrente nas restingas de Marambaia no 

Rio de Janeiro, objetivando através do estudo da anatomia vegetal desta espécie 

contribuir para a taxonomia. 

SCHNEIDER & POLETTI (1993) estudaram a anatomia foliar de 

Emmotum nitens Miers (Icacinaceae) ocorrente na restinga de Setiba no Espírito 

Santo, comparando esta espécie em diferentes formações vegetais: mata de 

restinga e em formação aberta de Clusia, concluindo que a estrutura foliar das 

espécimes da formação aberta de Clusia apresenta características xéricas. 

PEREIRA et al. (1998) descreveram a plasticidade fenotípica de Andira 

legalis (Leguminosae) ocorrente nas restingas do Rio de Janeiro, utilizando cinco 

amostras de cinco indivíduos em dois ambientes: exposto e sombreado em mata 

de restinga, verificando que esta espécie possui grande plasticidade ecológica 

com amplo potencial de sobrevivência e colonização. 

LOPES et al. (1998) estudaram a anatomia adaptativa de Jacquinia 

brasilíensis Mez ocorrente na restinga de Guarapari Espírito Santo, com o 

objetivo de avaliar a intensidade de penetração de luz, identificando nesta espécie 

adaptações anatômicas. 
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3.MATERIAL E MÉTODOS 

3.1.Área de estudo 

O litoral nordeste paraense possui 500 Km de extensão e localiza-se entre 

as baías de Marajó (0o30' e 40WGr) e a baía de Gurupi (0o30 e 46 WGr). 

Fazendo parte da área costeira deste litoral, situa-se o Município de Maracanã, 

entre as coordenadas geográficas 00o35'03" a 00°38'29" de Latitude Sul e 

4703 r54" a 47034'57" de Longitude WGr, onde está localizada a ilha de 

Algodoal/Maiandeua, considerada Área de Proteção Ambiental (APA); Algodoal 

com 385 hectares e Maiandeua 1.993 hectares (Figuras 1 e 2), perfazendo um 

total de 2.378 hectares (BASTOS 1996). 

3.2.Material Botânico 

Foram utilizados folíolos adultos das espécies: Swartzia brachyrachis 

Harms var. snethlageae (Ducke) Ducke e Swartzia laurifolia Bentham 

representantes da família Leguminosae Adans (Caesalpinioideae Kunth). 



FIGURA 1-Localização geográfica da área de estudo; iüia de Algodoal-Maiandeua/Pará. A- 
Situação do Litoral NE do Pará em relação ao país; B-Situação da Ilha de Algodoal- 
Maiandeua em relação ao Litoral NE do Pará; C-Litoral NE do Pará (Composição 
colorida, bandas 3R 4G 5B, obtida pelo satélite LANDSAT TM5 em julho/1988); 
D-Detalhe da Ilha Algodoal-Maiandeua, mostrando os ecossistemas dominantes 
(BASTOS, 1996). 
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FIGURA 2 - Aspecto geral da restinga de Algodoal Alaiandeua-Pará. 
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3.3.Coleta do material 

Foram coletados folíolos de cada espécie do terceiro, quarto e quinto nó 

respectivamente estes foram acondicionados em vidros separadamente e 

mergulhados em álcool 70% e F.A.A (JOHANSEN 1940). No laboratório os 

mesmos foram seccionados nas regiões: do ápice, nervura central, base, margem 

e pecíolo de acordo com o esquema da figura 3, para serem usados nas técnicas 

usuais em anatomia vegetal. 

3.4. Métodos 

O sistema de classificação taxonômica adotado neste trabalho foi o de 

ENGLER (1964), neste o autor conserva as três subfamílias; Caesalpinioideae, 

Papilionoideae e Mimosoideae. 

A identificação das espécies foi realizada por especialistas, através do 

método usual em taxonomia, mediante comparação de exsicatas pertencentes ao 

Herbário João Murça Pires do Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG), e a 

descrição morfológica dos folíolos foi baseada em caracteres vegetativos de 

acordo com o material examinado. 
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FIGURA 3- Desenho esquemático das regiões no folíolo. 1-Pecíolo; 2-Base; S-Margem; 
4-Nervura Central; 5-Apice. 
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3.4.1.Dissociação de epidermes 

Os folíolos foram divididos em cinco regiões; ápice, base, nervura 

central, região intermediária entre nervura primária e marginal e margem. Cada 

região foi imersa em mistura de Jefffey (JOHANSEN 1940) durante um período 

de 24 a 48 horas, em estufa a uma temperatura de 560C. 

Após a completa dissociação das epidermes, estas foram lavadas em água 

para a completa remoção do mesofílo, coradas em Azul de Astra e Fucsina 

Básica (BRAGA 1977) e submetidas a um processo de desidratação através da 

série alcoólica-aceto butílica crescente e montadas em resina sintética. Também 

foram realizadas, montagens entre lâminas e lamínulas em glicerina diluída. 

Esta técnica teve por objetivo, a avaliação qualitativa e quantitativa dos 

apêndices epidérmicos na superfície do limbo foliar. 

3.4.2.Cortes ao micrótomo 

Através desta técnica realizou-se a análise histo-anatômica do material 

em estudo, este foi previamente fixado em F.A.A (JOHANSEN 1940), 

utilizando-se a técnica de emblocação em parafina (JOHANSEN 1940). Após a 

confecção dos blocos, os mesmos foram cortados com o auxílio de um 

micrótomo com 16 a 20 pm de espessura, e em seguida submetidos a etapa de 

desparafinizaçâo, esta foi realizada através da série alcoólica e aceto-butüica 

decrescente, seguida da coloração em Azul de Astra e Fucsina básica (BRAGA 

1977), voltando pela série alcoólica e aceto-butilíca crescente, fínalizando-se com 

a preparação de lâminas permanentes montadas em resina sintética. 
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3.4.3.Cortes mão livre 

O material foi cortado com lâminas de barbear, utilizando-se cortiça 

como suporte. Em seguida, os cortes foram clarificados em água destilada e 

hipoclorito de sódio aquoso (1:1) selecionados e corados em Azul de Astra e 

Fucsina básica (BRAGA 1977). A montagem deu-se entre lâmina e lamínula, em 

glicerina protegidos com esmalte incolor. 

Os cortes tiveram por finalidade, a identificação das estruturas 

anatômicas e a realização de testes histoquímicos. 

3.4.4.Diafanização Foliar 

Para a diafanização foliar, os folíolos inteiros foram mergulhados em 

uma solução aquosa de hidróxido de sódio (NaOH) a 5% aquoso (ARNOTT 

1959) trocando-se a solução diariamente, para a completa clarificação do 

material. Ao final deste processo lavou-se o mesmo em água corrente 

cuidadosamente, para a completa retirada do excesso de solução básica. 

Na etapa de coloração utilizou-se Safranina hidro-alcoólica a 1% diluída 

em 50% (JOHANSEN 1940), por duas horas, passando-se em seguida a série 

alcoólica e aceto-butilica crescente. A montagem foi entre vidros de 2mm de 

espessura, e para os detalhes das terminações vasculares o material foi montado 

entre lâmina e laminula, ambas em bálsamo do Canadá. 

Esta técnica teve por objetivo evidenciar a rede de nervuras, para a 

classificação dos padrões de venação, onde foram utilizados os tipos básicos 

segundo versão de FELIPE & ALENCASTRO (1966) e HICKEY (1973). 
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3.4.5.Maceração 

Foram retirados fragmentos do limbo foliar e imersos em Ácido nítrico a 

25% aquoso, por 48 horas. A seguir com o auxílio de um bastão de vidro, 

macerou-se o material montando-se em seguida entre lâmina e laminula em 

glicerina diluída. 

Através desta técnica, foram identificados os mais variados tipos de 

células existentes nos tecidos vegetais, principalmente no tecido 

esclerenquimático, visando neste particularmente a individualização e descrição 

de fibras e esclereídeos. 

3.4.6.r otomicrografias 

Nas fotomicrografias dos folíolos e das lâminas micrométricas, para a 

obtenção de escalas, utilizou-se o fotomicroscópio Zeiss. 

3.4.7.Contagem de estômatos e tricomas 

Para a contagem dos estômatos e tricomas, foram retirados 5 folíolos de 

cada espécie, do quarto e quinto nó respectivamente, e divididos nas seguintes 

regiões: do ápice, região proximal da nervura central, base e margem, utilizando- 

se 10 campos para cada região, perfazendo um total de 200 contagens em cada 

espécie. 

As contagens foram realizadas com o auxílio de uma câmara clara 

adaptada ao microscópio NIKON, medindo-se então a área das objetivas (40X) 

com uma escala microscópica (área= 0,101736) e aplicando-se o resultado na 

fórmula de BALBACH & BLISS (1991). 
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Niímern de estômatos - X (estômatos) 

Área l,0mm2 

3.4.8.Testes histoquúnicos 

Os testes histoquímicos foram realizados com o objetivo de detectar 

substâncias e impregnações existentes no limbo foliar (Tabela 1). 
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TABELA 1-Análise histoquímica dos folíolos das espécies Swartzia 

hrachyrachis Hanns var snethlageae. (Ducke) Ducke e Swartzia 

laun folia Bentham. 

REAGENTE ELEMENTO 

CELULAR 

REAÇAO AUTOR 

Azul de metileno Mucilagem Azul intenso SAL ATINO & SILVA 
(1975) 

Fluoroglucina 
ácido cloridríco 

+ Lignina Vermelho - JOHANSEN (1940) 

Ácido cloridríco 
ácido acétíco 

+ Cristais de oxalato 
de Ca_7 ou CaCOs 

Diluindo em HC1 
será de Oxalato 

de CaÁ 

Diluindo em ác. 
Acético será de 
carbonato de 

Ca^. 

CHAMBERLAIN (1938) 

Cloreto de ferro 
10% 

à Tanino Azul esverdeado JOHANSEN (1940) 

Lugol Amido Roxo a Negro JOHANSEN (1940) 

Iodo + lodeto 
Potássio 

de Alcalóides Pardo JOHANSEN (1940) 
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4.RESULTADOS 

4.1. Aspectos morfológicos 

Swartzio brachyrachis Harms var. snethlageae (Ducke) Ducke, Arch .Jard. Bot. 

Rio de Janeiro 4 : 60. 1925. (Figura 4). 

Arvoreta de cerca de Sm de altura aproximadamente com 12cm de 

diâmetro, unifoliolada, peciolo com 3 a 9mm de comprimento, estipulas caducas, 

cartáceas; 6 a 12cm de comprimento; 3 a 6,5cm de largura; lâmina oblongo- 

lanceoladas; base obtusa; ápice acurrunado; levemente raucronado; margem lisa, 

com tricomas simples na face ventral; glabra na face superior. 

Distribuição geográfica: ocorre no Rio Amazonas, Belém/Pará, 

(COWAN 1967) e na Ilha de Algodoal/Maiandeua esta localizada em Mata de 

restinga. 

Material examinado: M.N. Bastos et al. 1734, (Fr.). 



FIGURA 4-Swartzia hrachyrachis Harms var. snethlageae (Ducke) Ducke. Aspecto geral de um 
ramo com frutos. 
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Swartzia laurifolia Bentham Jour. Bot. Hooker 2; 86.1840. (Figura 5) 

Arbusto de cerca de 2m de altura aproximadamente 8cm de diâmetro, 

com folhas alternas, imparipinadas; pecíolo ligeiramente canaliculado com 2 a 

6mm de comprimento; estipulas caducas; coriáceas; foholos 5 jugas opostos; 4 a 

12cm de comprimento; 2 a 6cm de largura; lâmina oblonga-elíptica; base obtusa; 

ápice agudo; mucrouado; margem lisa; com tncomas simples na face ventral e 

face superior glabra exceto a nervura central que apresenta-se estrigosa e 

tomentosa na face inferior. 

Distribuição geográfica: ocorre no rio Amazonas, Rio Branco, sul de 

Guaporé, Porto velho. Maranhão, Rondônia e Mato Grosso (COWAN 1967) e 

Belém/Pará e na Ilha de Algodoal/Maiandeua, espécie localizada em formação 

arbustiva aberta. 

Coletor: Luiz Carlos Batista Lobato. 
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FIGURA 5- Swartzia laurifolia Bentham. Aspecto geral de um ramo com fm. 
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4.2. Descrição anatômica de Swartzia brachyrachis Harms var. snethlageae 

(Ducke) Ducke. 

4.2.1. Superfície foliolar 

As epidermes adaxial e abaxial em vista frontal, mostraram paredes 

anticlinais levemente onduladas, poliédricas e heterodimensionais cobertas por 

uma cutícula lisa (Figuras 6A e 6B). 

Na face adaxial foi observado bases de tricomas dispersas no limbo 

foliar e concentradas particularmente sobre a rede de nervuras primarias, 

secundárias e terciárias. As células nesta região diferenciaram-se das células do 

limbo foliar, por apresentarem-se retangulares e estarem dispostas em fileiras 

(Figura 6A). 

Na face abaxial verificou-se estômatos e tricomas. Os estômatos do tipo 

paracítico, são abundantes sobre o limbo foliar e raros sobre as nervuras, 

podendo estar isolados ou agrupados (Figura 6B), apresentando a seguinte 

distribuição na área de superfície foliolar: 394,43 estômatos/base mm2; 391,16 

estômatos/margem mm2, 449,12 estômatos/região proximal da nervura central 

mm2, e 372,93 estômatos/ região apical mm2 (Figura 7A). 

A figura 6C, mostra tricomas do tipo simples não glandulares, 

unisseriados e filiformes de base lignificada, com a seguinte distribuição na área 

de superfície foliolar: 13,93 tricomas/mm2 na região basal, 15,92 tricomas/mm2 

na região marginal, 25,78 tricomas/mm2 na região proximal da nervura central, e 

7,96 tricomas/mm2 na região apical (Figura 7B). 
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FIGURA 6-Swartzia brachyrachis Harms var. snethlageae (Ducke) Ducke. Em vista frontal; A- 
Epiderme adaxial (50pm); B-Epiderme abaxial (50pm); C-Detalhe do tricoma e 
estômatos (3 um). Base de Tricoma=BT; Estômato=ES; Tricoma=TR; Parede 
Anticlinal Ondulada=PAO. 
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Figura 7. Swartzia brachyrachis Harms var. snethlageae (Ducke) Ducke. A . Média 

de estômatos/mm2 ; B. Média de tncoma/mm2. 
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4.2.2. Mesofilo 

O mesofilo em corte transversal, para as regiões apical mediana, basal e 

marginal, apresentou cutícula espessada nas epidermes adaxial e abaxial. As 

células da epiderme adaxial são quadradas e heterodimensionais, enquanto as 

células da epiderme abaxial são retangulares, seguidas de uma hipoderme 

formada de células irregulares e de tamanhos diferentes, com conteúdo marrom- 

avermelhado, identificado como compostos fenólicos de acordo com o teste de 

JOHANSEN (1940), esta é interrompida ao nível da nervura central (Figura 8A). 

Após a epiderme adaxial verificou-se a ocorrência do parâiquima paliçádico, 

com 2 a 3 camadas de células regulares, organizadas em paliçada com pequeno 

espaço intercelular, seguido de um parênquima lacunoso, formado de 1 a 2 

camadas de células totalmente irregulares, possuindo articulações laterais que 

formam grandes lacunas entre as células (Figuras 8A, 8B e 8C). 

Geralmente os tecidos parenquimáticos são interrompidos por feixes 

colaterais abertos, estes feixes são protegidos lateralmente por células 

parenquimáticas sem conteúdo. A nivel do xilema, observou-se a presença de 

uma coluna de extensão fibrosa atingindo a epiderme adaxial (Figura 8C). 

Verificou-se freqüentemente a presença de ninhos de fibras esclerenquunáticas, 

próximos aos feixes vasculares, sobretudo na margem do folíolo. Através da 

técnica de maceração identificou-se no mesofilo esclereídeos, mais comumente 

astroesclereídeos, estes possuem lúmen estreito e paredes lignificadas de acordo 

com o teste histoquímico de JOHANSEN (1940) (Figura 9). 
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FIGURA 8-Swartzía brachyrachis Harms var. snethlageae (Ducke) Ducke. Mesofilo em corte 
transversal. A-Limbo foliolar (50um); B-Região próxima a epiderme adaxial (3pm); 
C-Região próxima a epiderme abaxial (8um). Coluna de Extensão Fibrosa=CEr; 
Célula Parenquimática Lateral=CPL; Epiderme Adaxial=EAD; Epiderme 
Abaxial=EAB; Feixe Yascular=FV; Hipoderme=H; Parênquima Lacunoso=PL; 
Parênquima Paliçádico^PP. 
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FIGURA 9-Swartzia brachyrachis Harms var. snethlageae (Ducke) Ducke. Folíolo macerado 
destacando fibra e esclereídeo (3|J.m); Esclereídeo-EC, Fibra-FB. 
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4.2.3. Nervura Central 

A nervura central mediana em corte transversal, foi dividida em três 

regiões: região proximal, mediana e distai. 

Tanto as células epidérmicas da face adaxial como as da abaxial, em 

corte transversal, são unisseriadas e cobertas por uma cutícula que invade as 

paredes anticlinais. Na região proximal, as células da epiderme adaxial são mais 

organizadas, geralmente quadradas e heterodimensionais, enquanto que as da 

face abaxial são maiores e ovais (Figuras 10A e 10C). 

Ainda de acordo com a Figura 10A, entre a epiderme adaxial e as fibras 

perivasculares, observou-se 3 camadas de células parenqurmaticas irregulares, 

apresentando cristais prismáticos solitários hexagonais de oxalato de cálcio, estes 

estão em todas as regiões da nervura central. Á medida que prosseguimos em 

direção ao interior da nervura central, na região mediana, percebe-se que o feixe 

vascular é concêntrico formado por 8 a 10 unidades de pequenos feixes 

vasculares do tipo colateral aberto, envolvidos por um anel de fibras 

perivasculares, intercalados por raios parenquimáticos, estando a região medular 

preenchida por um parênquima fundamental contendo idioblastos tanimferos 

(Figura 10B). 

Subjacente ao anel fibroso, verificou-se a presença de um parênquima 

fundamental, onde foram encontrados cristais prismáticos solitários com formas 

e tamanhos variados, este tecido termina na epiderme abaxial do folíolo na região 

distai (Figura 10C). Embora, a nervura central em corte transversal, apresente a 

mesma organização estrutural anatômica, percebeu-se que há uma redução no 

número de feixes vasculares nas regiões do ápice para a base, e também que o 

tecido colenquimatoso ocorreu somente na região mediana da nervura central. 
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FIGURA 1 Ú-Swarrzia brachyrachis Harms var. snethlageae (Ducke) Ducke. Nervura Central em 
corte transversal. A-Região proximal (3(im); B-Região mediana (3um), C-Região 
distai (3 um). Idioblasto Taninífero=IT; Cnstais Pnsmáticos=CP; Epiderme 
Adaxial=EAD; Epiderme Abaxial-EAB; Anel de Fibras Penvasculares-AFP; 
Parênquima Fundamental=PF. 
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sendo substituído nas regiões apical e basal por um parênquima fundamental 

acompanhado de fibras esclerenquimáticas. 

4,2.4. Pecíolo e peciolulo 

Tanto o pecíolo como o peciolulo em Swartzia brochyrachis Harms var. 

snethlageae (Ducke) Ducke, revelam uma organização histo-anatômica 

semelhante. 

O tecido que reveste a superfície do pecíolo e peciolulo é constituído de 

células epidérmicas quadradas de tamanhos diferenciados, com conteúdo 

marrom-avermelhado, reagindo positivamente ao teste do tanino de acordo com 

JOHANSEN (1940) (Figura 11A). 

O parênquima cortical é formado de várias camadas de células 

parenquimáticas irregulares e de paredes finas, algumas contendo cristais 

semelhantes em formato e composição química aos encontrados na nervura 

central (Figura 11B). 

Preenchendo a região medular encontramos o parênquima fundamental, 

este por sua vez é constituído de células ovais e heterodimensionais, com fibras 

penvasculares que formam um anel em tomo do feixe vascular, que é seim- 

circular e envolvido por 6 a 7 camadas de células esclerenquimáticas com 

pequenos feixes vasculares intercalados por raios parenquimáticos e com 

idioblastos taniníferos na região mais central (Figura 11C). 
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4.2.5. Venaçâo 

O aspecto geral da arquitetura foliolar exibe uma nervura primaria 

central proeminente, afilando-se em direção ao ápice. Observa-se que as nervuras 

secundárias estão assimetricamente dispostas em relação a nervura primaria, 

com 10 a 12 pares de nervuras secundárias, estas formam arcos sem no entanto 

atingirem a margem, definindo o padrão de venaçâo do tipo broquidródomo, com 

a presença de nervuras pseudo-secundárias próximas as nervuras secundárias 

(Figura 12 A). 

Na organização do sistema vascular, quanto a rede de nervuras percebe- 

se que esta é bastante laxa, possuindo uma nervura intramarginal que corre 

paralelamente a margem do folíolo, ligando as nervuras secundárias através das 

nervuras terciárias, formando aréolas e ramificando-se até a quinta grandeza 

(Figura 13 A). 

Observa-se a presença de cristais prismáticos solitários de oxalato de 

cálcio, abundantemente distribuídos por toda a rede vascular e a presença de 

terminações múltiplas envolvidas por uma bainha parenqmmática (Figura 13B). 
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FIGURA 12-Swartzia brachvrachis Harms var. snethlageae (Ducke) Ducke. Padrão de venação do 
folíolo. Nervura Pnmária=NP; Nervura Pseudo-Secundána=NPS; Nervura 
Secundária=NS. 
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FIGURA Vi-Swartzia brachyrachis Harms var. snethlageae (Ducke) Ducke. A-Aspecto geral da 
rede de nervura laxa (3um); B-Detalhe das terminações vasculares (8um). Bainha 
Parenquimática=BP; Cristais Pnsmáticos=CP; Nervura Intramarginal=NI; Nervura 
Secundária=NS; Nervura Terciária=NT; Traqueídeo=TRA. 
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, 3. Descrição Anatômica de Swrtzia ImrifoliaBentham, 

j 1. Superfície Foliolar 

Aa células ep.dérmicas das suporto adatoal o abatei em vista 

„ ram naredes amtclmars mtas, pol®>nais e he.erodunens.oua.s, cobertas mostrar p células epidérmicas que 

nitímla com ornamentação granulosa. As cenuas f por uma cuticula com o p teraanas diferenciam-se 

revestem a rede de nervuras, primárias, secundanas, e tercianas, dü 
a limbo foliar por serem retangulares e alongada 

das células epidérmicas do bmbo toliar po 

(Figura UA e Figura 14B). 

Na to adaxial, observou-se a presença de bases de tncomas, dtspeto 

sobre o lunbo fobar, concentrando-se partrcularmente sobre - ~ ™ 

paredes antíclmais das células epidénnicas nesm regrao sao mats 

(Figura 14A e Figura 14C). 

Na face abaxial verificou-se a ocorrência de estomatos e tncomas entr 
ascéltoep.dermacas.Osestôto^op^ ^ 

ocasionalmente agrupados e gemm resultados; 358,28 

— na superricre ^ ^ - — 

estômamsWna regtaobasa ^ ^ ^ ^ ^ e ^ 

497 61 estomatos/mm na regia p ^ enroles 
, . . rc-.-r, ií; Al Os tncomas sao do tipo sunpie , 

estômatosW na tegrào ap.ca (m^ ^ ^ 

aào glandulares, tmrssenados «Ptgur ^ ^ ^ ^ 

superfície do tolo da ^ rrteomas/mm2 na região proximal 

10,35 tncomas/mm na região m gm , , 

a, aervum central e 14,64 tncomas/mm' na região áprcal (Figura 
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FIGURA XA-Swartzia launfolia Bentham. Superfície foliolar em vista frontal. A-Epiderme adaxial 
(50pm); B-Epiderme abaxial (50um); C-Detalhe da base do tn ■ m); D- 
Detalhe do estômato e da cutícula ornamentada (8um). Base de a=BT; 
Cutícula Granulosa=CB; Estômato=ES. 
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4.3.2. Mesofilo 

Em corte transversal o mesofilo é dorsiventral, e encontra-se revestido 

por células epidérmicas quadradas e heterodimensionais na face adaxial e 

retangulares na face abaxial, ambas cobertas por uma articula espessa. Anexo a 

epiderme adaxial ocorre um parênquima paliçádico uniforme, com 2 a 4 camadas 

de células ahas em paliçada, apresentando minúsculos espaços intercelulares, 

seguido de um parênquima lacunoso constituído de 1 a 2 camadas de células 

irregulares com articulações laterais, proporcionando a formação de grandes 

espaços intercelulares. Subjacente ao tecido antenor, encontramos uma 

hipoderme umsseriada com conteúdo marrom-avermelhado, identificado como 

compostos fenólicos segundo o teste histoquímico de JOHANSEN (1940), esta e 

descontínua ocorrendo em todas as regiões do mesofilo, com exceção da nervura 

central (Figura 17A). 

Os feixes vasculares no mesofilo são do tipo colateral aberto, estes a 

nível do xilema constituem-se de células esclerenquimáticas que formam colunas 

de extensão, atingindo a epiderme adaxial, e ao nível do floema ha ninhos de 

tecido de sustentação,' formado de células com paredes espessadas. Lateralmente 

ao feixe vascular, temos uma camada de células parenquimáticas ligeiramente 

espessada, presente em todos os feixes vasculares (Figura 17B). 

Ainda no mesofilo, por meio da técnica de maceração, identificou-se 

alguns tipos de esclereídeos, geralmente astroesclereídeos, com paredes 

lignificadas e lúmen reduzido (Figura 18). 
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FIGURA IS-Swartzia laurifolia Bentham. Folíolo macerado destacando fibra e esclereídeo (3^m); 
Esclereídeo=EC; Fibra=FB. 
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4.3.3. Nervura Central 

A nervura central mediana em corte transversal, foi dividida em três 

regiões; região proximal, mediana e distai. 

As células epidérmicas que revestem a epiderme adaxial, na região 

proximal, são quadradas heteroduneusioua.s, enquanto as células epidénmcas da 

face abaxial são menores e ovars (Fsguras 19A e 19C). Subjacente a ep.denne 

adaxial fo. observado um colênquuna angular com duas camadas de células 

hemrodimensionais, onde venficcu-se a presença de células pémeas segmdo-se de 

várias camadas de fibras penvasculares (Figura WA). 

A regrão mediana da nervura central é preenchida por um parêuqmma 

fundamental formado de células esféricas e heterodnnens.ona.s, onde venficou-se 

que o feixe vascular é colateral abetto. constituído de pequenos fetxes vasculares, 

intercalados por raros parenqurmaticos e rdroblastos tanmiferos (Frgura 19E). 

Na região distai da nervura central, após o anel fibroso ocorre uma capa 

de células hexagonais, contornando todo o sistema vascular, provavelmente uma 

endoderme, esra e segmda de um parêuqmma fundamemal com 3 a 4 camadas de 

células arredondadas e de um colênquima angular com 2 camadas de células 

teraunando no tecido de revestimento, na epiderme abaxial (Figura 19C). 

Encontramos em todas regiões da nervura central, cristais prismáticos 

solirarios e células petréas. Os cnstius apresemam-se di&rencuidos em forma e 

amanho tais como: losangulares, quadrangulares, tnangulares ou amda sob a 

forma de pequenos grãos cnsralinos. identificados através do teste de 

CHAMBERLAIN (1938) como sendo cristais de oxalato de cálcio, enquanto as 

células pétreas apresentam-se isoladas ou agrupadas distribuídas geralmente no 
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FIGURA 19-Swarízía laurtfoUa ^ 
proximal P^íp^ye^TdariSÉAD; Epiderme Abaxial=EAB; Célula 

S^r^O^dode^E: LblasU, Tanmifero=.T; Fe.xe 

Va<;ciilar=FV: Parênquima Fundamental-PF. 
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parênquima fundamental, em todas as regiões da nervura central (Figuras 20A e 

20B). 

Apesar da semelhança na estrutura anatômica nas regiões apical, 

mediana e basal, foi possivel constatar algumas vanações. A região apical e 

basal da nervura central, geralmente não apresenta colênquima, nestas regiões 

encontramos um parênquima fundamental acompanhado de fibras 

esclerenquimáticas perivasculares, ocorrendo também uma redução do numero de 

feixes vasculares nestas regiões. 

4.3.4. Pecíolo e peciolulo 

A superfície do pecíolo e do peciolulo, em corte transversal, possui o 

tecido de revestimento formado por células epidérmicas quadradas 

heterodimensionais e irregulares, apresentando conteúdo marrom-avermelhado 

(Figura 2IA). 

A região cortical do pecíolo é preenchida por um parênquima 

fundamental, este por sua vez é formado de células orais irregulares e 

heterodimensionais, onde obseivou-se freqüentemente a presença de células 

petréas e cristais prismáticos solitários de oxalato de cálcio semelhantes aos 

encontrados na nervura central (Figura 21B). 

Verificou-se que o feixe vascular central do pecíolo e peciolulo, é do tipo 

colateral aberto. Observou-se a ocorrência de um anel de fibras penvasculares, 

formado de várias camadas de células esclerenquimáticas circundando pequenos 

feixes que formam o feixe central, são intercalados por raios de células 

parenquimáticos e idioblastos taniníferos na porção mais central (Figura 21C). 
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FIGURA 20-Swartzia laurifolia Bentham, Nervura Central em corte transversal; A-Cnstais 
prismáticos (8 um); B-Célula pétrea (8 um). Célula Pétrea-CPT; Cnstais 
Prismáticos=CP. 
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[GURA ll-Swartzia laurifolia Bentham. Peciolo em corte transversal. A ÀSP^° ge ^ ^ p^g 
B-Regrão cortxcal (8^m); C-Regrão medular ^m>;t.r^p. de

Idl0^ 
Perivasculares=AFP; Célula Pétrea=CPT; Cnstais Pnsmaticos-CP, Idioblasto 
Taninífero=IT; Feixe Vasculai-FV; Parênquuna Fundamental-Pí. 
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4.3.5. Venação 

O aspecto geral da arquitetura foliolar do sistema vascular, nos revelou a 

presença de uma nervura pnmána proeminente que adelga-se em direção ao 

ápice foliolar, dela partem 8 a 10 pares de nervuras secundárias, dispostas 

akemadamente e mtercaladas por nervuras inter-secundánas, onde venficou-se 

que as nervuras secundárias não tocam a margem, estas curvam-se formando 

pequenos arcos, definindo o padrão de venação como do tipo broquidródomo 

(Figura 22). 

Observou-se que a rede de nervura é densa e que nervuras tercianas sao 

axiais e laterais, sendo as nervuras terciánas axiais as que ligam a nervura 

pnmána a uma secundária e as laterais as que unem duas nervuras secundánas 

(Figura 23A). 

O sistema de rede vascular é formado por terminações simples e livres, 

envolvidos por uma bainha parenquunática que ocorre em todo o sistema 

vascular do folíolo (Figura 23B). 

48 



[GURA 22-Swartzia laurifolia Bentham. Padrão de venação do foliola Nervura Pnmana NP; 
Nervura Pseudo-Secimdária=NPS; Nervura Secundana NS. 
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23-Swartzia laurifolia Bentham. A-Aspecto geral da rede de nervura densa (3pm); B- 

Detalhe das terminações vasculares (8um). Bainha Parenquimática-BP; Nervura 
Secundária=NS; Nervura Terciária Axial=NTA; Nervura Terciária Lateral NTL. 
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5.DISCUSSÃ0 

O estudo anatômico dos foliolos do gêneto Swartoo revelou que sua 

...inação estrutural, refletiu as características gerais citadas pata a suMámília 

Papíüonoideae de acordo com SOLEREDER (1908) e METCALFE & CHALK 

(1957). 

Nas espécies estudadas observou-se que a cutrcula é espessada, sendo 

Usa em Svartzia brachvrachis e ornamentada do tipo granulosa em Swartzia 

laurifoUa. Esta ornamentação cuticular foi utilizada como um caráter anatômico 

diferencial especifico para os taxa. onde percebeu-se que a ocorrência deste tipo 

de ornamentação é relevante para a relação planta/ambiente, por evitar a perda 

de água excessiva através da traospiraçào. devido estas espécies estarem sujeitas 

a elevadas temperaturas. 

Quanto as paredes anticlinars das células epidétmrcas, de ambas as faces 

apresentaram paredes espessasdas nas duas especies, sendo paredes retas em 

Wrzto laurífolme onduladas em Swcr este espessamento 

nas paredes das células epidérmicas pode ter sido influenciado por fatores 

ambientais. Segundo METCALFE & CHALK (1950) a ação de fatores externos 

como a luz atuam no contorno das células epidérmicas, levando a formação de 

células epidérmicas com paredes retas em folhas de sol e sinuosas em folhas de 

sombra. 

A ocorrência de uma hipoderme abaxial no gênero já havia 

sido descrita por METCALFE & CHALK (1957). A presença desta estrutura em 



espécies neste génere, pode ser encarada como uma resposm ao estresse hidnco 

neste ecossrstema. desndo alguns autores adrmtrrem que sua presença esteja 

relacionada com o armazenamento de água. 

SOLEREDER (1908) e METCALFE & CHALK (1957) observaram 

que a estrutura foliar em Pap.iionordeae é mmto vanável, sendo mars comum a 

dorsiventral e menos comum a isobilateral. Estes citaram para o genero Swarizia 

tricomas sunples umssenados e não glandulares com célula basal curta, 

acompanhados por uma célula terminal alongada e ainda estomatos do tipo 

paraciüco. Embora as espécies Wmm *racHyracUs vat. e 

Swanzia laurifolia apresentem tais caracteres gerais anatômicos, venficou-se a 

existência de uma vanação no número de células basais. Esfos possuem paredes 

Unificadas com 4 células basais ou mais, havendo também uma vanaçao na 

distribuição de tncomas e estomatos nos dois fbliolos. Quanto a distnbuiçao de 

estomatos e .ncomas na superfice dos foholos em ambas espécies, houve uma 

predominância de estomatos e tncomas na região proxnnal da nervura cemml em 

tan/o/fo com 497,61 estõmatosW, 46,17 tricomas/mm e em 

Swarma bwchyraMs 449,12 estômatos/mm2 e 25,78 tncomas/mm, 

SHIELDS (1950) relacionou a aha freqüência de tncomas e estomatos, a 

áreas de estresse hidnco. SUTCLIFFE (1980) explicou que o número de 

estômatos/mm2 é maior em condições de seca. do que quando as plantas crescem 

6iii condições muito úmidas. 

METCALFE & CHALK (1979), ESAU (1985) e FAHN (1985) 

relataram que geralmente a superfice abaxial tem uma maior quantidade de 

estômatos do ,ue a superfice adaxial, A espeore Wrcút esm 

exposta a mtensa luminosidade na restinga, por estar localizada em ormaça 
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aròustiva aberta, devdo a .sso pode ter influenciado na quantidade e distribuição 

aos tncomas e estômatos. 

Nas espécies estudadas venfioou-se que o parênquuna paliçádico é mais 

diferenciado do que o parênquuna lacunoso, este caráter já havia sido 

relacionado a especies ocorrentes em áreas de estresse hidnco, por diversos 

autores. ESAU (1985) revelou que o grau de diferenciação do mesofilo e a 

proporção de tecido esponjoso e em paliçada varia segundo a espécie e o habitat, 

observando também que em folhas xeromórficas o tecido paliçádico e 

relativamente mais desenvolvido que nas folhas mesomórficas. SHIELDS (1950) 

esclareceu que muitas folhas iluminadas em ambos os lados, possuem o mesofilo 

inteiro composto de parènquima paliçádico. revelando portanto a tendência deste 

tecido apresentar-se mais desenvolvido em espécies que suportam alta 

luminosidade. 

Os feixes vasculares no mesofilo são freqüentemente acompanhados por 

esclerênquima nas duas espécies, o que para METCALFE & CHALK (1950) e 

muito comum em vários gêneros da subfamilia Caesalpimoideae. podendo estar 

presentes ou não na subfamilia Papilionoideae. Foi observado também, que as 

duas espécies apresentaram a nemira central e o peciolo acompanhados por um 

anel de fibras penvasculares, revelando um tecido esclerenquimáüco bastante 

evidenciado. SHIELDS (1950) afiimava que o tecido esclerenqmmatico, 

apresentava-se mais desenvolvido em folhas xeromorficas. 

Quanto a presença de estruturas secretoras, não foi possível observá-las 

em nenhuma das espécies em questão, apesar de já haverem sido mencionadas 

por METCALFE & CHALK (1957). Através de testes histoquinucos detectamos 

a presença de algumas substâncias como: hgnina, amido, alcalóides, e tanino. 
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Também não foram observados canais de mucüagerm mencionados por 

METCALFE & CHALK (1957). 

Ainda estes mesmos autores, a respeito dos cristais em leguminosas, 

esclareceram que os cristais presentes nas subfamílias Papüionoideae e 

Mimosoideae são quase que invariavelmente solitários e em Caesalpmioideae 

estão geralmente agrupados, sendo compostos de oxalato de cálcio. Os resultados 

dos testes histoquímicos realizados nas duas espécies em questão, para a 

identificação da natureza dos cristais, corroboraram com as descrições citadas 

pelos autores acima para a subfamília Papüionoideae. 

Observou-se freqüentemente a ocorrência de idioblastos contendo tamno 

nas duas espécies. De acordo com FAHN (1974, 1979, 1990) esta substância é 

utilizada para proteção contra a desidratação, apodrecmtento e ataque de 

animais. 

Quanto a venação dos fbliolos, venficou-se que o padrão Broqmdrodomo 

fo. encontrado em ambas espécies Em linhas gerais o sistema vascular 

apresentou alguns caracteres comuns as espécies, porém também foram 

observados caracteres anatômicos diferenciais que permitiram a separação dos 

taxa. 

Os caracteres morfológicos dos foliolos diferenciam-se quanto ao hábito, 

consistência, lâmina, e ápice dos foliolos sendo utilizados neste trabalho para a 

individualização dos taxa. 

Baseados nos caracteres anatômicos gerais e diferenciais das especies. 

confeccionou-se uma tabela com os pnncipais caracteres anatômicos observados 

nos foliolos (Tabela 2). 
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6.C0NCLUSÕES 

Levando em consuieração os aspectos morfo-anatônucos ^ -pedes 

Svartzia brachyrachis var. snethlageae e Swartzia launfolia. 

trabalho, foi possível observar caracteres morto-anatomicos comun 

• base dos folíolos 

• margem dos folíolos 

• cutícula espessa 

. paredes anticlmars das células ep.démucas espessadas 

. tricomas simples não glandulares mussenados 

• estômatos paracíticos 

• mesofilo dorsiventral 

• feixe vascular colateral aberto 

. padrão de venação do tipo broquidródomo 

. bainha parmquunática envolvendo as terminações 

. cristais prismáticos solitários de oxalato de cálcio. 

» presença de uma hipoderme 

• esclerênquima bastante evidenciado 



Quanto aos caracteres morfo-anatônucos diferenciais entre as espécies 

destacamos; 

• hábito 

® consistência dos folíolos 

• lâmina foliolar 

• ápice 

• contorno das paredes nas células epidérmicas 

• sistema de rede de nervuras 

• terminações vasculares 

Baseados nos caracteres morfo-anatômicos diferenciais das especies 

estudadas, podemos afirmar que. 

. Através dos caracteres morfológicos diferenciais foi possível a individualização 

dos taxa. 

• As espécies estão perfeitamente adaptadas ao ecossistema restinga. 

. As espécies provavelmente desenvolveram caracteres adaptativos estruturais, 

para sua melhor ambientalização ao déficit hídrico. 
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